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Resumo: Objetivou-se avaliar protocolos de extração de DNA em folhas de tucum 
(Bactris setosa) avaliando a qualidade de DNA extraído por meio de eletroforese em gel 
de agarose. Foram avaliados quatro protocolos de extração de DNA: Ferreira e 
Grattapaglia (1996), Doyle & Doyle (1987), Romano e Brasileiro (1998) e Khanuja 
(1999). Foi observada a qualidade das amostras de DNA de cada protocolo através de 
análise comparativa da intensidade e do padrão das bandas vistas pela eletroforese em 
gel de agarose. Posteriormente à eletroforese, corou-se os géis com GelRedTM e 
fotografou-os em fotodocumentador. Os protocolos descritos por Romano e Brasileiro 
(1998), Khanuja (1999) e Doyle & Doyle (1987) não apresentaram resultados 
satisfatórios no aparecimento do DNA. Já a extração de DNA por meio do protocolo 
Ferreira e Grattapaglia (1996) resultou em boas quantidades de DNA, tendo melhor 
qualidade e integridade. Portanto, sugere-se a utilização deste protocolo para a extração 
de DNA de tucum. 
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